
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA II 
2º Semestre de 2006 
Disciplina Obrigatória 
Destinada: alunos de Filosofia e de outros departamentos 
Código: FLF0239 
Pré-requisito: FLF0238 
Profa. Maria Lúcia Mello e Oliveira Cacciola 
Prof. Pedro Paulo Pimenta 
Carga horária: 120 horas 
Créditos: 06 
Número máximo de alunos por turma: 1000 
 
 

TÍTULO: Introdução à Filosofia Crítica de Kant  
 

I - OBJETIVOS:  

 

 O curso visa introduzir a filosofia de Kant por meio da leitura de textos e 

da análise de seus argumentos e de seus principais conceitos. O núcleo é a 

questão da racionalidade, tanto no seu aspecto teórico quanto no prático-

moral. Especial ênfase será dada ao caráter inovador ou revolucionário do 

pensamento de Kant, que inaugura uma nova via no interior da modernidade, 

como mostra especialmente sua crítica à metafísica clássica.         

 

II – CONTEÚDO: 
  

1) A questão da determinação: o objeto.  

2) O “eu penso” como sede das representações.  

3) A natureza da razão e suas contradições.  

4) A ilustração e o uso crítico da razão.  
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III – MÉTODOS UTILIZADOS:  
 

Aulas expositivas (Profa. Maria Lúcia)  

Seminários (Prof. Pedro) 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
 

Trabalho escrito (Profa. Maria Lúcia)  

Prova (Prof. Pedro) 
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